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trabalho ou bem'1

a açio de separaçio JUcücia.l quase
sempre tem 4ireito • pensão-.

Deixar de pagar sem justa causa
a pensA0alimentícia tanto para os'
filhos como par1; o CII:<ônjugt po.:
de sair caro. Dois tipos de penapc-'
dem ser aplicadas neste caso: Uma
de nat UItta civil, quando pod e fio.
car presa por at~ 60 dias, e out ra
de nalureza criminal , quando po­
de ser detido por um periodo que
variade um a quano anos. EqUem
deixa o emprego propositahn~le'
p&B se eWnir do pagamento pode
sofrer processo crime ~ ser preso
por um periodo de seis meses . um
ano. A mesma puniçio atmge tam·
bml quem ajudar o CII:<õnjuge a se
eximir da mponsabilidade - um
chefe de pessoaJ que registra um sa­
lário menor na caneira e paga o
mtanle por fora. por Cll:emplo.

ritual que c:omeça no Sitio SIo Joa­
quim . há 10quil6me: ros de distin­
cia do centro cidade.

Uma programaçio de shows. cs­
peláeulM, barracas, parques de di­
'o'mÕCS, 1J'Upt>S foklóricos. num to­
tal de 46, concursos e atividades da
paróquia vio oferecer aos visitan­
tes OPÇÕC5 de lazer no Parque Mu·
nicipaJ 1àsso Jereis.sati. Para este
ano, a Prefeitura MwUcipal de Bar­
baJha encarttgou uma produtora
de ~105 para orpnizar • pIOIfa­
maçlo social do t\'eItto.

De aconio com a SecreWia de
Cultura. Turismo ~ Espones de
Barbalha., Maria CeIeM Sã de
Queiroz, '''a fcsta de SantO Anl ô­
nio é a maior, mais tradicional,
mais religiosa e mais folclÓrica da
regi.lo. Ela representa signi ficativa­
ment~ os cos lumes da nossa terra
e de nossos antepassados", congllli.

'ti

Squndo a I~ do ~u ~ ban­
deira. na rqiAo do VaJe do Cariri, l"
moça Que: ptp no ~u da ~ca­
SI C'J1l lIlefM)J de:- um ano". Estacn:IMIi­
tt popular ~ alimo:ntada ptlol 0ev0lQ6

00 !Wllo ca.samenteiro. E, na ten talM
de: mconuv o " Principt Encllu.dol',
cenlC1ll$ de jcMns ót todas.&lo cidades
do cariri SI!: drsIoam II~ 8arba1ha. pa­
ra locar no pa u da bandC'ira. " . i!1

discutidáa ser

Jornalista pede mudençes,
rUa. deixou um mtptqO nltl!l
Shoppln& anteS ee ~UI mk muv
com o pedido de rcuaramauo.

Dtfenson de: uma tMsIo ampla
dalci de penIIo~ Q-cõnjuac, a
;omatisut admile Qut o CI('~

pI,Iur ajuda de: custO ~ ~
mu1hrf' (ou vic::e-vcna) por no rae
.::imo lCiJ maes. $C' ela ou elt nIo
esU'oU mtprrpdo, aI~ que: da (ou
e:1t) raolva sua v;da. -,

M6nica diz que: I o.-npos.a~
Anur r lCOU " apayoradi com I pos­
..ibilidadc ót pmkr I muleu mcne­
tiria diante da maioridade da nlhl
e do rim do cuno lolIti'm'siWio do
filho". Ela KUWI inqularicbdel na
Irunlt.II;Mo do pedido. Squndo da,
• CI(·mulhrr de Anur coru.quiu ".
proeza" ck diminuir o prazo de: 1nI"
mi~ de uis anos pan doU. me­
ses porqut t parmle 00 juiz.

AnUI, desempn:pdo ti' see me­
ses, foi condmado I 80 diu de pri­
~ porquedrixou de: pqar JqU1aI ­
mente a pms.lo pan .ul Clt ·mu1hcr,
o rtci&l de: justiça mt Maceió, e seu~

doi$ filho$, um rapaz uni'oUloÍtitio
de: 21 anoI. funcionário pUblico, e:
uma moça de: 19, que, segundo M6-

A jomalista maruheme M6n:!a
Moreira Lima Gond im vi~ no jc a
lKXori«Iadc: de: Qurrn mat com
Q\M:$I6rs po~ Qut rnvoIl'em o
d i.-a4ia de milhões de bruüeiros.
Guindada à posiçIo ót ""pona WOI

ót ex-matidof,o.~" pdo SotU

~fo publicado numa~ W'­

mana! de circulaçlo nKional, con.
~uiu Que: seu marido Anur Ar­
mando Gondi m f~ ~Ito ll ravb
de um habtu co rpus depois de 11
diu preso no 7 ~ Distrito Policial de
Sio luis.

,
Q uinhentaS mil pes.soa.s estão

sendo espen.das pela PR'feitura de
Barbalha (Ierccira maior cidade do
Vale do Cariri , d istanl~ 5SO quilô­
metros da Capital cearense) para a
festa de SantO Ant ônio · padroei­
ro da localidade e o principal evoen­
10 do caI~ndário turistico do mu­
nicipio . Os festejos começam hoje.
primeiro domingo de junho (4) e
~at~ o dia 13. t~-feUa.

A (esta de SanIO Ant ônio existe
a quase 200 anos . Hâ 130 anos ~

feilo o transpone do pau da ban­
deira. A tradiçio diz que as mulhe­
m q ue o tocam co nseruem casar­
se em menos de um ano. Isso acen­
tua o lado profano das co memora­
ções que já se lornaram um marco
das festividades religios.as do Nor ­
deste. O lronco, de mais de 20 me­
t ro~ de comprimento. ~ t ranspona·
do nos ombros pelos devolos, num

Sio Jo;iquim, Que: há mais de: 60 anos
(OrJI«'C: o tronco. Do sil io al~ a cidadt
Yo cu.tlment~ 10Qllil6mc:t1"Ol. peoor.

ridos por cerca de 70 homau Qut caro
~ l'IOl ombros.um uoco dc:mais de
20 mtll"Ol ót co mprimn llo, com q\a­
!ot duas tond adas.ót peso. A ftnl te: 00
co n e:jo, !otgue: a carroça da " Cachaça
d e: Seu Vigario" , que: di~uibui ..""';.
denl e para o~ carrepdorn.

um dos cônjuges quando este n10
puder se manter . CUSta do seu tra­
balho ou dos seus bens . Diz O ed­
vogado José Feliciano de Carvalho
que basta ao requerente provar ao .
juiz da vara da (am!lia o parentes­
co ~ a rendado o<ônju~ Masen­
fal jz.a que toda pensão SÓ pode ser
concedida " na proporçlo da reces­
~idade de quem pede e da possibi.
lidade de quem paga" .

De acordo como artigo 19da lei
6.515, de 26 de dezembro de 1977.
" o cô njuge m ponsáytl pela sepa­
f2Ç10 j udicial pJe$tará ao outro. se
dela necessitar, a pens.ão que o juiz
ftxar." O u seia, quando um dOi
dois dá motivos ao outro para que
peça a separação. ele pod~ ser obri ­
gado a pagar uma pensA0. Mas, se­
gund o Carval ho, a Cll:perilncia da
1(i"OClcia ensina que queR'! ganha
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mil pes~oas são esperadas
em Barilalha panl a festa de

, Santo AntOnio que i'
- hoje

anos é o periodo em q ue

é feito o transporte do pau da
bande ira até a praça da

Matriz de BarbaJha..

O pau da ba.ndeira é lrampon.ldo
num ritual que. loto ec:do, lCOI'Oa I cio
daIX de Barbalha com os sons ót pifa ­
nos e: zabumbu Que: &lo bandti ca ba ·
çais faum m loar pdo caminho, a té
ctlc:prrm • praça da Malriz, no ctn­
lro da cidade. Aos~ chq;am 0\0

gru pos fo k:lóricos d Olo sitios e: cidade!.
pró ximas para I miMa po pular .

O tronco d e: madei ra vem do 0;110

Transporte do pau da bandeira é tradição

500 mil pessoas são esperadas pa~a;
festa de Santo Antônio em Barbalha'

o Brasil voltou a discutir, na se.
mana pas.s.ada, a co ncessão de pen o
üo alimentícia ao ex-cônjuge, O
motivo da discu5S10 foi a pub lica ·
ção de uma cana da jornalista ma.
ranbense Mônica Moreira Lima
Gondim numa mista ~al, em
que ela pedia providên cias pan a
prisão de seu marido, Anur Ar­
mando Gondim, por Rio ter pago
40 mil reais em pensões alrasaw
à sua Clt-mulher e a seus dois filhos
maiores. M6nica acusou a existên­
cia de uma " nova" pro fissio ren­
tável: ex-mulher.

Q uan do se COntestam direitos
adquiridos, principalmente se estes
afetam os bolsos dos interessados,
sempre se koIantam co rrentes de
OpiniÕC5 contrárias o u a favor. <h
ex-ma.;dos, genl1menle quem paga
as pensões, s10 0$ primei ros a re.
clamar por verem os descemos f}05

seus contracheques no fim do mês.
As ex-mulhm:s diYefJml: há as q~
acham justo receber pensão, prin­
cipalmente quando ficam co m os
filhos, e há quem não eslli ccmen­
te com sua situação de depe ndên­
cia do ex-marido, mas que acaba se
aco modando com as
circunstâncias.

Há ainda quem defenda a lese de
pensões temporárias are que o ex­
cô njuge reconst rua sua vida ou ere
que - se tiver a guarda dos filhos
• puder deixa-los sozinhos e traba ­
Ihar período intesraJ . Mas a ques ­
tio se amplia q uando há circuns·
tinc:ias especiais . E quando a mu·
lher (oi impedida pdo ex-marido de
trabalhar durame qu inze o u vinte
anos e ao final do casamento não
consegue emprego por causa da
idade e da inexperiência? E quan·
do a mulher for defi cieme. doente
o u incapaz?

Pelas leis brasileiras, a pensão
pode ser requerida por qualquer

ex-eônjuge volta
o beneficio q uando não podem se manter às custas d o seu

ao

J".~~ LCOIt AlI

uma quC'da do ~driO de VIa• . " t i ­

lho n10 pode ler~ n rmo de vida aI­
terado por cauf,J de U m.ill~".

deseba fa.
Judi lc ~-na que lo(' a mulher flCU

com Oi fil h01., pri lW:\~lrM'nte Ql,l&fl­
do atn \Ao~ue:not., ela dt'>'e l'Ca'­

ber ptmJo tambtm porque ~~~

dar atençã o a ela e o tnnpo para o
lraba lho nto pod e: \.tr imtgral.

penden le: de:lc:. mu, nnbora pauc: nn
um dia mo ntar um nttódo para ~i ,

nl o )t ao:ha romptte:nle: para tanlo.
Para ocu par O Ie:mpo ocioso. So­

CQm) COStuma fll.U1" vári<Kcursos rt­
pidos 00 Senac ót doco e: \oI1sadl»
e: de:Soe'I"i,ra lia . " 0 pior é a ocio$ ida ­
de:", r«lama . Ela com.l que: o 0. '

marido ~u,e:n: que: da "MnllIjt um
lra ~.1 l ho". " Ele: sabe que: a culpa foi
Jek ao nào pmnj lir que: tu trabaIhti­
"' quando e:~I ,hamo~ cuado~",

co nd ui.

am ip vcl.
Emn to paga 30-:. do sa lário bru·

10 /I Socorro e: aos filhos, mau a prn·
laÇIo de: um .lparwnc:ntO lina nciado
no Bairro de: Fatima e: o co ndom inio
- qua.w doi!. mil rea.i~. O Ofl;:Ime:nlO
~ com plnado co m a bol~ de: n llgJo
ldoi~ ~Iário& mlnimos, co m vak­
alirntll~) do lilho mai~ \odho, qut
alagia 00 Banco do Bruil. So..vrro
admite: que: rc:oebc: mai~ al ~ do qut fi ·
ca do l.aÜIio 00 banc o para o 0, .

marido e:!ot diz angust iada por ~ de:·

Palrici&.
-se Rio di para !oU!olcn lM lima ca­

loa com l(JOlll. da sul renda. aind <ll
mais com apenas~". O1f1umc:nUl.
A 1o1Ul W>I1c, diz N . t que nUnQ dei ·

'\OU de ulIba1h.ar. a~r dc n.a sua
épool, • mulha u nh<r. de d (U,M de
Uõlbalhar QIlaJIdo ~v.l . Judi lc d iz
que:Oi juizn ~õiIm 'oTl' o llido do
filho . nio lafIlO da mulher. qu e: tem

Empresária reclama do percentual
A empresária Judile Fcrnand~

Mau. . 44, seseparou de Edmu Cou­
linho Mau. ha um ano e meio.~
22ano:s de~lo IeW.lwam dua.\
filhaJ - Adriana (UI e P:1I(ric:í. (17).

Judi lc: ~ di z ~IUlda por que: I pen"

ilo de l40 reais nJio diI p.lInl nada .

'd u ji tem um. w luçio pMa o imo
~: vai dC'YOlver • SlIardil de

•Socorro, nome f1ctlclo, foi caseda durante 17 anos. com um funcion'rlo do Banco do Bras il

E x-marido p roibia trabalho fora

Emp'f1 úria Judne Femlnde. Mote , ••parede há um ano fi melo. recebe penSA0 de RI 340.00 por mas

Socorro, nome: lict icio, le:m 40
&1'10&, 17dos QuD pwou ea-:Ia com
E.moto, I d\Ogado 00 B.Inco do Bra­
sil, com Que:m le:vt Ires IiIhOi: o Er­
nftIo, 22, Aleundre. 16, e:Manuda ,
11 . Seu a ·mando nunca a dtUou Irõll­

bilhar, stmprt õllkp.ndo Que: ek ,a.
nnava o surtdmte par.II S\üU'nW a fa·

ml1ia e: Que: os Iilhos prc:cis.Ivam ót
~\a altrdo. M~ hj cinQ)anos de: ar·

lafljou ou tra mulhc:r e: o cuame:mo
acabou . Apesar de: tud o. de: man eira

Lei brasileira permite que marido ou mulher solicite m

Pensão alimentícia

..' ;'

A SOMA DO SUCESSO!

I

,~

~,.,
, " ~'

. ~. ,POV
S TEM Atempo fm

103,9

••• ••• •• • • •
TRANSAMÉRICA

BD
Nota
#Data: 19950604
#Editoria: Cidades

Matéria
<FESTA RELIGIOSA> 
<SANTO ANTÔNIO /Santo/> 
<BARBALHA /CE/> 


